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CAPÍTULO 1

A TEORIA DA ORGÃl~IZAÇÃO INDUSTRIAL

No pr e s e nt.« c ap.i.t.u Lo an.i I i s a rerno s a c t.ua ç ão da firma em uma

.indús t ri a . Para tanto J assunu remos como r-e f erenc i aI teó r.ico o

r as . Nes se c aso , t eremo s corno ba se o pens amerit,o de Mu .ia ria

do StP._1Ild1 l~ !.;lbi n i. .

1.1 - FIRMA, MERCADO E INDÚSTRIA

A fj rraa é ent.enda da como um l ocus da a cun.uLaç ão de c ap i r a l :

onde .sua capacidade de crc.scar c.stá dirctlfficntcrelacionada com o
potencial de <lcumuJaçao interlla. Apresenta a...i seguintes caracte-
rísticas:

riu Lirma ,

t r acs r -vc- po Lí t ic a s rf"r ....l·r.• ( C1 •• ' ~j_.1 &.,.,Cl •. l .. U__Ct. ,,), rIUrt n to

às finanças e ao~ investimentos;
2") p.resünça. de um poo I , 1'811 1)1 v i r t ua l , do s JUCl:OS d~ suas

portes conc t i l::--18': cuj o conr : JJ (, TP"- !1...•"'-l)Llil;J.c

ccnt.ra L, J J LT, pode, a.í.nda , +.81 unc 0_: í.rut.uru uni t á r i a ou

1 (JUIHJ\RAE:!;, e. l'•. , ,.,Cl.!E~~d~:'~~_:';2::_:-J_c;_1!r~:I.t.l.~d 1 ~'llmj. Um I:!_ltudú do ()rg,:mí~
cão Indust.riaJ. Rio l.1e ,Janei r o . Zahar, .L98?
1- TAVARES-;Mãrl =t d'l Cüncl'>lç10, _II.Cl.lmul.~.'2.:iC' (-~~~~!P2...~]__", TnC~13tr1::11 iz-J('- o). no
!l1'j!-lil. (';r'I" 10 <. '1"117\-1,., 1~1~:(;.
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mLL t, 1ú' v _~ J (I: 1 (I r' LP .11 1 C";,, d tUI'El caracteriza ~>I=; por

pr oduz i r LUaId ouut c que 6 do s Li nado ura único morcado , ao passo

que I d 1:i rrna rnu.l Li d.iVl3LOJ), 1 é ClI13' l' U í d 1 F;or um COI1J unto de

quase- t i.rma s, onde cada uma deL .:3 p roduz 1..m1 pr c uto pa ra abas t c-

cer um mercado (lSDPci fico. A fj 1:'%1 e s ta r á divirja em tantas qUc1se-

firmas quantos forem 05 mercadus em q1..e par~icipa.

runonncnt a i r : c C LIm II1 ,1 ç ~i(; . 1élS I

alJora, cxp.l i c i t ar moa o cone o it I ue IIlEH"Cddu; que corres ooride j

rJ'r.1t1l1rja riU dl'I(!lr'lllldq,l.; rlil1CrltÍ!JlI I:

umas da s OUtL15 J •

<:U· to ~t ·jeíJ..i .i.çã o de .in-....ús t ri a , e s t.á associada à. idéia de

mercndo. Istu um "qr'lpo de f rmas
eriqa j ada s na prl)\juc,:?

entre 51 0, po rí an t;o , f orr e c i da s a um mesmo mCrCc11.1.0"'l. Em
s í.nt.es e , poderno s a t.i rma r que a concei tuacão de me r c ado envolve as

palavras-chave::; p r odut.o c demanda, eriquan t;o que, a do .índús t r i a

1.2 - DlVERSIFlr'....J\ÇÃO DAS l\.'1'IVTDADES

as a t.i r.laacie3 ~:

f.i rrna mul t i d.i vi 31- - a.i . COLT,,-'::;p,)ndo cl~ d í.mcns õe s do crescimento da

firma fora r.lp ,00;11.1 .inoús t.r i a .

)efl.nl.ç.)t) b.ve e ada pm .JC-UI Rob i naon . Ve i (;lIIMA_RAE~, E. A., op. c it ., capo
IIl, p. 33.
,I Glli.mdr,'Ji2~ ..JO 1;~l.lL i"'IJr<)tH' Inl CiUTMTl.pAEs.E. 1\., '.)1', c í.t.. , p. JJ.



oco r r8 di v er s.i fi caç ão da!'; a t.i vi dade s quando a firma oroduz

uma morcado r i a com o obj o t i \/0 d _, ve ndó 1<1 em um mor cado no qual

a~nda não partlcip ":m out.ras pa Lav.r a,s , co.r r esponda ao f at;o d

empresa mover-se para a Lóm do sou morcadc coerente, .í nve s t í.ndo em

umA nova Jnd0slria.

I'"> r. . cl t l r:lHh él, ( ,r 'C te 1nont. I

principal q 1e induz firmas a reali Zt r a diversificação das

a ti v.i.dad s c o c re sc imen t. -: r:~II1"'ora e s .>U p roce s so t arnoóm oco _ra

na e econonu as aoe r t.as pr [' I e se Lve r p 'obl emas de acumulação das

flrmas c/ou indústrias. Nuitas vezes, a firma nJú conseg'e

r ea.l i.zar seu noteric ia) de cr e se merit o na indús t ri a ma que tua,
ou s e ja , a taxa de c re.sc.imcnt,o d,l in ús t rí.a como um todo oxcade o

r i tmo de pXfJa.n5;~n do S0\1 m=r-c ado . J;; nc s s o cas o que (1 oJ.versifica-

ç ão r ep.re sent.a uma forma de esco ar a OL'OdUÇdO e asseyuLar' a

l ' i , J.J 1 L

,f' ·1 ';i:, r: '! r ~L da.,', a d.i.var sa r.í.c.a r ,

a i.óm do ~~ou íPl rC11 I) cor r cn te.

A firma, norma l mont;o. (jjl oc i.ona o pr oco s ao c live r-e í t ic ação

conco i t.u. d:

como sendo "cada ti rJO de a t iv i dtlde p co.íut iva que uti 1 i za má qu.i+

'1 I r I ' C\ •• C', I' I ' I' I I I (1" " I • í1 \ 1 I' I (J , r' ( .) I I I I, ." \ I j I '" 4 lnl I r •
os t r e i tament e as soc i ada s 10 processo de p rr duç(1')"~ , Quanto mai s a

firma diversifica as atividact83, malor será sua base tecno16gica

e mais facilmente ela pros~Gquc nes~c Jrocesso,

fusões, a compr-a de emp 'esas já existentes e c1S jo.ínt-r/'entllres, A

5 o conceito de basl? t e cno l.óc i.ca foi ut.Ll t z ado por Guirndrópf1 <1(, citar Pen roe e .
Ver: GUHlARAES, E. A., op , Clt" p . 62.



joint-ventLll.0 é (1 r aul tado dd as soc raç ao de éi gumas empr e ... ~; que

objotivam se enqa j a r em do t.crmi.na a at í.vi d de odut iva . 110

contrário do que acorrt ec e na fusão, s firmas pa r t i ci.pant.e s da

joint--venture mantém suas individual Ldade s . Diversificandü-se
através da s joint-venture<.:, a f.i.rma pOd(~ as soe.i ar+se a uma outra

previamente e s tabe Lec.i.da no mercado, b me f i.ciandc -se dos seus

canais de comercialização, das técnicas de vendas, das atividades
de P & D. Além dlSSO, a ioínt -vcnt ur« pode representar turra

a í t.c rr a t í.va P,1 'él élf:. f1 rmas 1111'. r 1< d i s m de recur so s su t i c i en-

tes p- ra .inve s t i.r em uma nova j ndús t r.i a bem COlO r es i s t ênc í a

'~.i~1aIlC8.Lt'r1 para f'.iz e r fr cnt;o d()~. r.i s co» incr ont oa

investimp.nt.o.

qua.l quo r

1.3 - ESTRUTURAS DE MERCADO

cl

()'ganiZ nc i on i s de UI:! m rr c a j o..{ue cx ircem in f UCnC1.d doe i s iv

sobre a nat ur ez a da conco rr ênc i a E~ nos pr eço s pra t í.cado s pelas

r i.rmas 8 qua so= t.i r,1(1~) da 'i ndús r.r t a (jlj(~ aba st ec e eS.')1;! merc ado .

o L\ n! .rut.ur. rrrn ( c/li '" o : (Jl <111 d

fi r orlut.o s e qr:« u (lec (Inc n t 1 élç :1CI" tJ r a LI d ti.i. t P rE' nc i<'1ç!i {j

bar ce í r.n.~i à ('lltrild,t dI" novas [; rma n ,

Ouan t o

por númer o

mercadod a .

ao pri me.i r o e l.ement;o, (11Z

e por tamanho, da.s firmas

~ a posição que as firmas

r espe i to à d i.s tribui.ção,

que produzem determl.nada

ocupam no mercado. O rau

en 1'e o monop6lio e odE. concentraç o varia, por exemplo,
oLi.qopó I io.
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A diferenciar;5.o de produtos ocorre quando a f i rraa se engaJa

na prod ição de uma nova mcrc ado r ia c uj d ca.ra ct.c r í.s t ica báci.ca

cons i ste no ta Lu de se r subs ti tu d rÓxJ..ma de alguma outra
previamente produzida pe l a r e ter i.da t i rma e (rue, por censo :Jfién-
Ci.c11 será come rrn c l' '1.ri( ri (TI um dos n r c.ado s rn rrue a mo sma já

participa. Convém r e s s a Lt ar- quo , para um produ.to se r considerado

novo é necessário (-/W? ha j a quaJ quer mudança nos s eus atributos

obj eti vos ou subj e t.ivo s I de forma a .i.nf l uenc i ar o consumi dor no

s cn tido de pc rccbc 1: !.l pr odu to CC 1(lO til .t; II to rios 1·mtis.

É .irnpor t.ant.o :Jd li 8111. rmos qU8 é..l d r {ou nc.ia çã o do p rodut.os

somente pode ocorrer quando o nroduto tem "vocaçâou (é passível)
para dí.for enc iar . Corno exemp.i o I podemo s ci. r o autcmóve : I ue

está .sujeito di ff'TCnçaS enLre ...• "
<'"lJ ma r ca s nn que se refe.n~ à

d.i r-eç ão , à 5U spe ns âo , ao t amanho I • o estilo I ao concumo de

combustivel, riO conforto, ao prestígio, etc,

o f a t o do tm pr octut.o n10 (l~lrcc;C'ntri' "vc ';'lC;'lj(/" [lu 'u (:Ilf( r on

c i a r não nace s s a r i amsnt.e s i.q ._fica que a .indús t.r i a do i.xa de

busca r modi r icaçôe s e mel.no r iao em sous produt.os(,. "() que .:..e

pz e sume não existir é a p0053 L_ i Lidado do um f l uxo continuo de

.i.novaçõe s de modo 0'1. permitir que a .indú.s tr ie r eco r r a à difeL'cI!ci-

ação do produto como UI-naforma normal. dç, comp8tição",7

Toda d.i ro rcnc í ação de prudutos vem acampo nhada pelos

esforços de venda, t ai s como campanhas pub.l i ci t á ri as e outras

atividade~ promoclonals, mótodo~ u~illzado~ ~ola~ flcmas para
di vulgar o novo produto junto (,H"I púb í i co . A Lmpc.r t ánc.i a da

d i.fe r enc iação está em SI3U '"-lfEn to sobr o <l procura. pelo corisunn do r .

.Pe r-t.e 1 etn 1 ~ t.. '.!SU lS ] ndua t r 1 j~1 r I U< ut 1)1 d.1 l (, J II.JUntO!..! I> ttJU r,
1 GUU1AI"ÁE3, E. A., op . GiL., p . 39.
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t:ntl.e a s van t aqon s da d.i í e r enc i ação de Ill'\.lduto.:; para C>

cons umidor , a pri nci pa.l con:.s.is t,c ria ampl i ação da » a l t.orna t í.vas de

escolha. A .i.ndúst.r i a engaj ada na compet.ição por j .!..erer ci.aç ão de

pr odut os é capaz do o ío r ta r oi nl. ::iaJ vc r sõe s da mesms mercador.í.a ,

os produtos dirptamente aos falricantes. ,.Cite processo também é

vant aj OS!) para a firma, po i s a t.ravé s de.l,e a mesma coris t ró i uma
imagem po s i [iva f.r cnt.e aos ccnsunu dc rcs , adquirindo r í.de.l í.dz de a

marca e pr e s e r Vé rido p~ L1. qi aJJ dado ao f. r odut o .

li. cU.ferp.nd aç;ã.o de pr odut.os quando cons eçue esta eLece r

ba r re i r a s à entrada de novos p.rcdut.o re s é uma va .i áve L fundamen-

tal da concorrê~cia.

Cabe, "l.gora, T, enc i ona rmos o .e r ce i 1'0 e Lemerrt o , a s ba r i ei a s

à entra a I CU] a função é proteger as firmas dos seus r i va i s

potenciaIs no mercado.

Mostraremos I a s e qu.i r , a c I aS3 í f i.cação ria:::; e s t.r ut uran dE>

mercado; 311gerida de forma. di co t omi.ca (Í-nd1Í::;t z í a compet i ti v« e

indústria oLi qopo Li s t í ca ) ~,Uünil, amoLiada pu L Lab i.n.i

at.ravés da subd ivisão da estrutura o.í í.qopo Lí.s t i c. em três

c a t eqo r i as pr i.nc.i p. iz, c ap ~. [(·ir.) i,i,

TavaresB
:

~ I,iU3INI, r. Sylo.J, ~Li:iLI?E~F~2_~~r,j'f~f1~ T',;r,~. 1984. TAVARE,s, M. da
ConceiçZlo, op. cito
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1.3.1 - OLIGOPÓLIO HOMOGÊ.1.EO, PURO OU C CE TRADO

li' comue t i.câo P!' ].leç) E' for

d..f e r C"aÇ..1Ij de; i~(IQuLo3. ClJllO II ICl.S

Fl 111 f'

z: , t (.'l 'él i I ,
"

A3 baII. '1._ r

c-' 1G!c.S; DG

outro, (I el.evado mont.ant.e ele C:é Vi t.a I mí.nam: f ar a í n.ic i., r as

ocnologia empregar a

no p rr cesso p -odut i 'o. A disputa p= l o meceado está d i.z:e amente

relacioIld.da com a capac i.dade ti. ri ma de I vr~!.,U.l ad i ant.e da

demanda. t regra geral para as empresas no oligopólio concentrado
operar com capacidade OC10S3 p lane j ada , bem como utiJizar
pr-oco s aoc que r orrn.i t.am rcduz i r cus tos e melhorar a qua I i.dade do
produto.

P ir t.ancam a os t a estrutura as andús t i-ias dA bons c G cap i tal

e .ins umds béÍ.!3.lC03.

1.3.2 - OLIGOPÓLIO DIFERENCIADO

A forr-a de c on pct l ~;,10 p r c orru.na n t o 6

pr odut.o s . É ~ t ravé s dei }:-;lL:ca con U nua de' í.nova ['líe~: no r r odu to que

a ernp re s a conquista ccnsumidores dos seus conco r rcnt.e s e/ a sim,

pode garantir sua parcela no mercado. Aqu.i , as firmas sã.o capazes



de interferir no ri t.mc d~j ex] arisão do merc ado a t.r avé s da di feren-

c.i ação de p rodut oc .

occnom'í as t écn icas dA PS('él::'a nem com o vo l rmc de capi t aI nec8.::.::á-

1.'10 à ins t Laç ão i onvo I vem mal ca s comerciais e, conseqüentemente,

o mon.ante de recursos d~st]n~d a cOlqujsta de er~ado por eio

da manut enc ão d,lo n'rl -r:d" e d l;; !li'lb Lt ()~ d•." consumo. A medida em

que o r r oc '.:;~;od ~ ll':\..l'CnCl, ç:Io de 1rodut;o ..• é ":OIt.UItl ti todas as

firma s 1 intensificam-se as ba:r:eLLas ao lngre so de novos

produtores, proporcionando margem de lucro elevada para a

.indús t r i.a como um todo, ,n..s fi mAS ope 'WI com capa c ioade excedent.e

planejada CC'lnCJ e':;':rcll6t.jia do c r e sc rr ent ObJ('':l J, ndo f 'ler

frente a um po ss iveL .ins LlCPS~)() nu os torço de verida s . O grau de

concen t.r aç ã o técnica c e conom.i.c a é bem infe ['10r ao existente no

oligClpólio conca.ntrfido,

A ccnco r r êric i a v i a preçoo cx.i s to , embora não ~jeJa freqUente

1.101.3 Lóm de f.< 1]: m r.i ~jCO ti f_Jclrticlpé. ç<lu de! t i rma 110 merc ado ,

pode nao compensar o custo da dist1.'ibuiçao fisica dos produtos.

No ol í.qoo ",lia d1.ferenciad\J e s t.ão pt.e serit.e s a s indústrias de

bens de consumo não duráveis altamente diterenclAveis, tais
como, .i.ndús tr.i a s de CiqaJ~T()S, de bebi das, de produtos farmacêuti-

ClJS, do a.r t i-jo s dt~ po rf um.t.ri a , '1'1:1" out ro s .

- 01, Gt)'ÓLlO 1Jll!'hH,ENC lU)O-(;ONCE 'l:H o OU 1-11 'O

Ctllaclnrií'c " H s>. [r, t r: nc i 1 1 i

do i s LlDU.:.i e o l í.o. pó L 1 .•. J LC. • A
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pr odut oe , variável bá s ica da COllCOJ:lI':H)C I.a, é p r a tJ cada em car át.o r

permanente. As firmas, da mesma forma que no oliqopólio concen-

trado I pJ:OdUZ81rt em larga e sc a.La (;J IlP.Cl..;:-;j L- m r:l('

montante de capital para .invo s til: em má 1uinas e instal açõe s e na

própria tecnologia do proces~o.

(manto as b-1.LT~liras entrada, r-e su lt.am de ec onoma a s

técnicas de e se aL: ~. de «conor i0:5 de di.=p cnc i ação . Como (:!;:;1.ratR-

qi.a.s de c ro sc i.mcnt;c , as r i rma s ope r am com exco s so de capac i.dade

.ins t a J.ada pa ra ua r l'f..!.;fJO::;Ll~:: tápidcl:; a .iumont.os na dem.: nda 8,

pl'a ticam d.i I e r nc.i ação de produtos ob j o t avando amp í í , r suas

ti ~ dpor lClpaço8s nu merca o.

Quanto à inserção na estrutura produtiva, o oligopólio misto

está p r e s ent,e 11<:~; Lr.dúst.r í as de bens do consumo duráveis,

e ....peciaJ.mente a automobil is t i ca e él. de pr-odut.o s eletroeletrónl cos

domésticos.

1.3.4 - OLIGOPÓLIO COMPETI 'IVO

As omprc sa s de ÇJl't1nde por Le, .ipe sa r de não po s suí r-em parcela

expresslva do mercado, exercem llderança uma vez que detêm maior
capacidade de acumulaçã.o interna, devido às vantaqens de custos.

Esta o:'itrut.llr,1 Ó mar céld,.\ PI' 1<1 co ixi ~j t "11" •. 1a do pl ant.a s i ndus t r i a.í.s

de vários tam~nl103 combinada com tecnologlé'l.s hetelogêneas. A

concen t ra ção t:6cn i c a ó mono! sn Cí.lmp'H aeia cora a oxí.st.ent e no s

o Li.qopó Li.os a r.é ent.ão dp'.'o;r;dt.o~, d;)dn que é insu r ic ient;o para

con~rolar parcel s do mercado.
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A d.i íe renc r açZlu dn ['r 'lIJ.utL S n.ro lepr:Hsenta urna va r lá vel da

concorrência, P01::; não consegue eat.abe Lec er ba r re i r as <i entrada

de novas empresas. Nâo existem sigo1ficativ ~ econom1as de escala

e de diferenciação s, por c oris cqüé ic i a , a s oa r r .a r as a entrada

Quanto à compet1ção por preços, podemos afirmar que existe,

et~ora não seJd predom1nante. As empresas lJ.deres praticam

variações de rr0.ç0:3 quanco dosa J am arnpLí a r sua s

mercado, a t r avé s da e Li.mí naçã o d03 produtores

pc t.icipações
• . 9mar .ina i 3 (

no

ue
apesar de ocuparam po s i ç ão i.mpo.r t ant.c no mercado são e.Li.mi nadoa

COIr, facilirlade.

A f orma do compe t i çcio impo r tant o 6 dada pelo cont ro le os

c ana a s de come rc i.aLi zaç ão e d.i.s t r i.bu.i c ão de mercadorias, tais

como: • J..,..... 'aSS1S r.enc 1 ( t écru c a de .rendas d c l ient; _~, red.0. própria de

vendedores, etc. No oJigopóljo comJe:jti~), a expansJo da dem nda
é urna variável exóqona , ::icndo ti t.o rrru n.ida r oLo c r c ac.rment;o real

da economia e, m.i.i :.; E~~·.pLCi 11 c amo n l.e , pt: 10 cresci mcnt.o do ompr.r2lqo
e da renda nas cid.dcs.

Incl .iem+s e nos ta e s Ll.ut.ur a as Lndús t.r i as de bens de con sum

não duráveis em r;reral e pouco auj e.i tos à cí i.f e r enc.i a ç ão , tais

p l á st í coc , a .i.mcn U.J.J,
. .J 01:11, 1.3, adubos

fertilizantes, entre outros.

9 Produtores marq í na í s s,::jü aquele!'! que ~prp::lF'nt m cus t oe nFl1:3 a tO!1 na
indústriéi.
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1.3.5 - INDÚSTRIAS Co.MJ.?E'i'I'r- V-'iS

~,, C I r J(' I I I 1 , n c: i - " ..J' I (~ I i IJ 11 d I [( ~ ,1 ~

-,r \ cl' 1.':rltl::.... <;rrcHIies que

exercem .li.de r anc a pn ne r c adc

não ooc r am com" c a oac id, 0'(1 I)Cl' o sa ,..,' "'''1 'J ....,'1.".L • - - - ••• J:-'........" c•• Dlélnte de a

om" n c r o s ci m nt.o

c pac idade prod ·':.Lva d .i.ndúst r i.a , ocor r r á um aurn.ento gt;,nerali-

zado dos p r eç os c» do s .Luc r os , es t rmu Lando o 1nqras sc rle novos

pr odut.o.re s . Do contrário, ou süj a, quando a e xpa ns ão do mercado é

inferior ao po t.enc i a I de cre sc iment;o da indústria, haverá uma

queda de pn:'ço_) acompanhada dr~ redução na s t.axa s (e lucros,

implicando na e.xpu l.aão da e f i.rn a s menos eficientes.

A competição por difel'cnciaçao de produto::> n<'1o está

totalmente afastada e; quando ocorre, tende a envc lver aspectos

ligados ~ qu: lirJdde do pro ut,o .

A partir do r e f er enc.r a' le6ricG discutido no presente
capitulo, 6 po s s í.ve I p ro s s equ i r em eU rcção a um estudo d caso.

Esse estudo toi reaLi zado com base no Grur:o Yarnacom, o qual é um

dos pa r co.i.ros do r:;.~r.ado 11<) pr'OCG~;SO :30 do.;conccntL'Jç:· o e spa c i.a 1 e

dC'senvolvimento

mai rcs rO:~1l1L do s dovid,} () 1:('/'1] i zaç ~() dI') i.nvont.í mont.os oril.

divG.sos setorAS dd at~vldé1d0 conómica.
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-
CAPt'lULO 2

o GRUPO YAMAC M

o presente c p í.t.u.l.o 101 elaborado d pa r í.a r de errt r ev i s t.. s

J LV nt amcn (I;'. V l ~ i .01 nc s ,1 ~;'lrJ(.l:· II í.cn UIlC..Lcl do Gzupo r c HlrlCOICl1

onde obt.í vemos él ma: o r pa r t;e f:ia"', iní ormacõe s . ~onslll tamos também

as bibliotecas dI) Banc') do IL,.t:do...:to do Brasill do SEBRAE 8 do

[EIJ\N ,E) . No ntlnto,
encontramos, com s urp re s a , f o r t,c r e c i s t.ê nc i. po r parte d

Secretaria da Tndúz t r i.a e Comér c i.o , que não nos ro rueccu qualquer

tipo de Ln to rmaç ão , t emendo ~j\:.~r errvo Lvi.da ou prejudicada com a

di vul qação de~ite l r aba.l ho . Hd:; I apc: a r das d.i Li cu I dadcc I co isc -

guimos explorar o as~u~Lu de acordo com os tópicos aue se 3eguem.

2.1 - ORlGEY1

A família do p.re s í derit;e do grupo I DI'. Chhai Kwo Chheng,

chegou o Brasil em 1967, so instalou no EstilclO de São Paulo,

ma.i s e spec í.f i c ament.e em Mogi da s Cruzes. E:'3tabeleceu-se como

agric":ultor, dedicando -:;0 ~l n11 t.ura de í.G'Jllmolo~j.

Com I) pa s s a r do s anos , o s tiU o s ]l) imi.qr ant;e conc Luí.r arn as

respectivas f ortnaçõos <1ça.d(:'mica~; e comcça.ram, gradativamentc, a

deixar aquela co Lõr ld eH1 bu. :ca 1](1 (te II 01 e s CpUl t.un ' dadas . O a rmão

mai s velho, que ad, Item o none e,c] d n t.a l (iL Mal C'-jS Chl a L suh

Chhoriq , fo::. pdJ'cl M,H1i-lu!",; O!1\)(', de i.n í c io , montou 11m p qu no
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negócio de come rc í aI ização de ri-ut.a s, po steri.ormont a, subs t.i tui 11

e33a atividade pela confccç50 de roupas proflssiona13, a Mikasa.

Dadu quo d Mik.:l!:;.1 a LU(1'..,r,' no !ji""tOl.: de eu 1 (Cç(ju,s I hOUV0 a

nec ss idadc <ir-- cont.a ta r C()]i'\ r ,lnecr(jl)"'p,"i dF! TI,AquiT' S de c) rt ura

U30 próprio em ']',1'r,'Ian (1.111t1 rlpfi'ormn:.a). ,):; "ócius pe rcebc r am que

t li h: vj L UlI',l <. XC~~ l cn l l~ (.'tll) 'Lun.i d.ide de IllV :.; Li.ment,o , po.i.s a
r ccept ivi.dedo GO":;S<lS máqu in.i s o r a rnu i t,o boa no me rendo br a s i J.e1-

1'0. ResolveJdm, e. t ão , mont.ar a me com: ti rm. CUJU ()I.;Jetivo

social ül'é1 im )\ La '

À ópoca I dad(} <) SUceS ...o do II "góc o I um dos í.rmãos , Jorge,

resolve.t vo.l t a r para. Taiwar., onde 05 + 1':'5, CÜT'1 r eeu ~S05 r i nancei-

r os pr-óp r i os , instalaram naquele pa i s urr.a Li rma ra r a f aor í.ca.r

peças e máqu i nas de costura indus t r iaI: Ji.enn t.i.en Co. I Ltci. A

«c i s ão de J e Lorna r a T i i wan é C011 •.> "qU nc 1 a da P ox im.i dade Ic

centro3 con3umidore3 como Europz.. A .n ann Li an montava

máqu i na s de costura em 'I'a.i.wan , eXF-0rLa a para o Brasi a, de

Manaus, oram d.i s t r ibu í da s pa ra o 1:e::;1:<11 te do P;Ü3, a t r avó s da

Imacom. O l~'f':ferldoproduto c onqu.is CJl 1 ma parcela s i.qn.íri ca t.i.va

de, merc ado b ra s i Le.i.r-o dov i.do ;:os Lri L()I'e~; qua l í.dade e preço

Por volta ae 1986, com o CrQSClm~nto Cd empresa matriz, eles

bastante. competitivo.

obtiveram a represenLaçJü da Japune~a Yamato10 máquina de
costura meLho r conceJ tuada a IÜvel mundial com exc Lus í.v.i dado

F)<.ra (I Hrasll. Em 19Ü9, Í) p r inc ipa l con .•umi do r da .ri.unn l.l.en já

era o próprio 3rasil, ü quü começou d jUj ificar él i.mplôntação de

10 N,) p r í rne i r a rne t ado d.i dN:.Jd.l de' 1'11:0, .U C"lpJ (!l.H.! j iponuna a já dom i.navam
cr'enc ntp'1pntp o mer c Ido de 1'1 qm nas j(> cr !J1 rr a . Pa ra ma i o r e deta i r E'.J, V r
COIJTTNTj(), Luc lano G., '."11 ldl .J t" /l'L tlf)V.JJ (j [I'ljlllt j Br rn il e r.i ,
C()I~IL,(!I_ll ~Vhl.1I11 rJ J IlIdl. I I 1 T,' 1 11. (" 11. , •• ") I, lJ. T r,
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uma f áb. .i.c a de máqui na s d~~ eu", tur a indus t r i a I em tor r i t ó r i,o

brasileiro, a.l i.vi ando a matriz no s crrt Ldo de a t ende r cem maio

eflciencia aos demaIS mercados.

E.nt~o,

Loc a Li '1.;. <;ã(.1 id' e L: obedoc indo fi. fo .mul.a d )~: . Tes a s í á t i co s (new1.y

industríaJ.ízed count.r i es , pa í.ae s de .i.ndus t ri a.Li zação rocent; I de

entrar em i'u'et13 ourio ti C(lI1COI.r'(~rlc:i.a Ó peql.l~.n(ll1 i d/ti ti p ro fe r êri-

cia pelas régiôcs Norte Nürdestf!, d.ado t;l.UG a indústria bra ....i-

lei 'a de Lux t e.i c el1CuntL'tl-:;;e I o r te1ll811LF concent.rada no Sude.sle,

p .incipa lmente 10 E:;tado do S5.o Pa 1012 •

A pz rme i.r a idéia foi instalar nova fábrica em Ivíanaus;

po r ~m o <]ove.rno do E~~tadn do Amaz oria s nã o concedeu a recepr ivida-

mpr oendodo rc ..> .om.i ram conhcc r me nt,o dL que () ~J()vt.!rn{) do C a r á

"J sb i.ri z ava um p:OQl ama de .int e r i urização da indústria local. O

ob j e t i.vo do Eot.ado era t r aris f orn ar, r e f e r 'ic i.a.Lmont;e , as reqiões

n Hjrizonte,

Pacajus, Sobral c 1í]1J.a.tu um póLos .indus t r iai s gerando ernp re qo P

c. ••.•.L. • ..t .J

11.. l n 1.1

Distrito Industrial, \Reqiao Metropolitana de
Fortalezc? ), onde plano iavam an.s La c r a planta. Ao apresentar

11 Segundo depo í rnent o do eupe r i n t.endorrt e admí n i.s t r t Lvo do Grupo Yamacc,m,
Laerte C. d09 S~ntu9.
12 Sobre a Loca Liz ação concentrada na regL..Io Sudr:gte 'ler BRANSKI, Reg1 na
Mcyc r, li:}([J()rt:.:!çÔ('~ ...Br ):::.U~ir.l!') ~.!:..'.!'~~..!:ri~~.:..~!:.::l:.u;)E.:..iO_~~'IH.'mr)('rlho _;;.. f'C:!'::Jp/?r:t:2:::
Y2~.Campl.nas. 1990, capo 1, p. l's.
13 Ln fo rrnaçõe e ex t r a i.dan dI'> fJTÁ1UO no }')ORDKr:::'J'E, Plano rir> Int"ri.0.E..l.?E~O_R0.!!!E~
Hudelu. Por.tal(:zd, ~4 de março do J 994.
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projeto dO 'UV8J'no du ESt,ldtl po r mei.o da SeCl~etar:Lél de rndús t r í.a

e Comér c i.o , .ir .ic i ou .:.c uma EdSC do inten.:.a.:. ncgoclaçõC3, culmi-

nando com a ec i z ão d(~ .i.ns: .ia r a nova f brj c a IJO :1 t.er i.o r do

n _, p 10 se i-jr "o, m L... prcpr i amen ••• e pe Lo

muni c.i.pao O~ Aca r apo , na "er;i ã(') do Macir;o d Baturl t ó , s í tuada a

cerca de 70 qui16me_ros de Fu ta:eza.

Em julho Yarna com N J leste S/A.. A

nova firma f o i bcne ri c.i ad. com O~ .s(~(pIitlte~ incent í.vos a nívo.L

federal e estadual:
a} ompró s t i.mo de 75% do CMS recolhido dentro do prazo legal

para rins de f o rrnaç âo do C'1pi t'11 de <jlTO, por configurar como

empresa pioneirc., 105 t armo s do Clrogr ma do r ncent a vo s ao

Funcionamento de Empresas (PHOVIN) integrante cio Fundo de

Desenvolvimento In.dl s tr i.a I ( "DI) I anco do
E~tado do ~e- r' ( ~ ,.

b .i seriç ão de lU:1' t. I .i'15, D r t i m n t ao E~ta o ao Cea r á ,

dccorrentc a a .i s i çã o, no rie r cario r<.:-:i101'O, de máqu i as e
equipamentos par int8qrar o pa r -f1.l(~ .i nr s t.r i aL.

c} .inf r a- e s t i ut ur a básica no Loc a L da pl an til: f o rn sc.imont c

o ',:J 8, t imb >m, 1: .rs t.ec í m .n t.

linhas de telefonia e transmlssãn rte < l(JS, ob ecendo s

.iscnç o por doz anos ( Irn '-' I) dl Renda, co ta r. o
ue u e np r eer d.irnent,o

e t.r a r em f unc i onamon t.o; c orno c(m~;(~ ücnc í.a da ins t.aLaç ão da

planta a ndus t; ial a t .'..fi <10 J';'lrcj(:>.)U~, ~;etJundc) no rma s da SUD!::ml~ .

14 Sobre 09 t r ê s pr i rne i r oe i _en3, ox t r a í.mou do Pr o t o ,010 d lLten<;óes;
documento que nos toi f o rnec í do pelo G1IJpO Y ama com.
t~ ,;1))) '.Nl,;/nnn J ~.( 11.1,,1 Id l',~:l(l d,LI !'lI !/'n~ 'e" :c·h)"( ',·dIJ(;:d,) ,. _ T ~ ('111; I,~_l, •.
Relld Relnve:.lti IlI.!tILú :: FIN R. l' l.!d.LlrdO. R' ta Le, ] ~I~!.).
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No 	L'.ntc]ni.:l?, 	a 	E3sC;C)l(]a per Ac<1rapt' 	tic$'.? 	t:1C:C3I' "{::1:1 	
api:?i"9cá`S 	em 

função do conjunto do incentivos oferecidos polo governo para 

interiorizar a industrialização. Mas, também, resultou da 

tradição da indústria taiwanesa de tGrceirizar ao máximo a 

produção para baixar os custos16 . Segundo os empreendedores, no 

interior do Estado isso é feito mais facilmente que na capital. 

2.2  — FCJR~ ~~io 

Durante a instalação da planta industrial em Acarape, o 

gever_no do Estado, convencido de que pod.ecia criar naquela regido 

um complexo industrial de capital estrangeiro realizou diversa 

gestões dO modO a atrair 03 empLesari os de Taiwan a investir no 

Brasil, mais exatamelltu no Coará. 

Cónfiand.o na credirii.Z.idado do governo estadual, o empresário 

Chhai Kwo Chheng articulou vários encontros com empresários 

talwa.n'.3sC?s 	de médio pert_(!; 	cuja 	l.a_I]al '.dci'-:E3 	!:'..3y'a divulgar' as 

intenções receptivas e as potencialidades eoonóltLicas do Estado do 

Ceara. 

Este esforço conjunto teve.como resultado a instalação de 

várias empresas no Ceara, com, grande diversificação de ativida- 

des. Como contrapartida, o governo do Estado garantia às demais 

firmas que viessem a se instalar, além das vantagens concedidas A 

Yamacom Mordeste D/A., agir como interlocutor junto as autorida- 

16 0 setor privado em Taiwan caracteriza-se pelo predomínio, de empresas de 
pequeno e médio portes; sendo prática comum a subcontratação de serviços de 
indivíduos que trabalham n,, própria rc-si dênc.i a (onde há pequenas oficinas) e 3  
suo remunerados por produtividade. Ver I;ERREIRJ Jr., ilamilton de Moura & 

SANTOS F°, Otaviano Canuto. Cor€ia do Sul e Taiwan: notas sobre a política 

industrial. Revista de Economia Política, Sao Paulo, v. 10, (2), 116-131, 

abril/junho de 1990. 
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des 	federais nas tjuEes! ïi{?.'y de ordem internacional quando e se 

1l:le.>:.ã['-.nl a i.lcot'!~t"ríl(.:1,`..Ï::" , 	reforçando, 	t;..,. :LrCr, 	i 	idéia do criar oACt 

Acarape um pólo industrial do origem cn:i.zlo.sa . Como fruto daquele 

l.I"aba1-ho, 	t`ïï:preL;tl;.i foram. implantada,;-; ti'.TCI A(.;Fá.r"slj_ì(3 lt' , a :iabEer.', 

- Kao ;,1.T1 Nc,r,de:s`..e S/A. 

Colri<:.'•cç6E'..i; 

-- Lih

Motores 

g Chih Nordeste S/A. 

7~ 1-l~ry 4 c..L e s E l_ c'3 t..L i ri o : J / 

- Jolly Indústria e Comércio td'.. Alimentos Ltda. 

A.'_imentú°a; 

Ti Sing Nordeste S/A. 

2iipE'..1:'eS; 

--- Vent Life Indústria e C ty-IrLércio Ltda. 

Ventiladores; 

— Yamata Indústria e Comércio Ltda. 

Bicicletas. 

Existe ainda, naquele Mur..ici pio, uma firma em fase experi-

mental, a Nissin Veiculos Espec-iais Indústria e Comércio Ltda., 

produtora de jipes (utilitários); resultado C.Lc? parceria do Grupo 

Yam.acerr corre uma empresa de capital espanhol. 

2.3 - A!>aPLIK;k0 

Podemos afirmar que o "E.elrt:7rJ_i:1o" do grupo foi a firma Jiann 

Elan Co.', Ltd.,  E:Iïi Taiwan, somada ca filial Yamacora Nordeste .A., 

r1G 	Coa rrA.. 	A prime .L 1'd , 	ti I''i.tt.l CI<1 .i. rC E'I) i.É'; r 	G''. 1"rl 	urna 	t :!. ma 	ptiqll('llrl, 	mas 

que evoluiu rapidamente e, ao mesmo tempo,  além de aproveitar a 

referência Taiwan como centro de crescimento e de produtos 

zf Segundo  Protocolo %t;.y InL"eïït,:6t:-1=1. 
id 	}?Ct.Ti 	 t, r ~~ 	. <.J't 	ry~fsi 	'.p ,_ 	.... 	~_'i 	~;t, 	t 	< t,::ic1 ~i~L'ual..r.~~:acl:i aLv~ .1_vi'ï:.'1?< 	r.., 	, 	. 	:at,r i} 	~r;'< <~ G~:t~,~ i::zmçxdc:im. 



econOmicos, constituiu-se na .principa.L fornecedora de insumos 

para a filial brasileira. 

Apat da ptc:.;ença 4(1 firma:; de GLupo Namacom om Corww
,a, a 

maior parte do processo de diversificação das atividades está 

voltado Dara o Brasil, mais especi.frcamente..em terMos de locali 

zação, para o Ceará, em Acarape. É válido salientar que a firma 

matriz, em Taiwan, não divcrsif'icou-se, 

L: 	C:1111 

us 	de empre: 	
diveEz,f_ficado e com perspetiva de vnitse 

para cxportaydc), pode 3(;I: expricado átráves da vinda de firmas do 

capital taiwanês 

ventures encontravam a segurança 

mercado brasileiro. Mas além disso, tais empresas foram atraídas 

pela oportunidade de baixar os custos de produção e aumentar as 

vendas. 

Atualmente, o grupo planeja 

holding, 
Yanacom ParticipaçÕes Ltda., a ser instalada no edifl- 

cio-sede em Fortaleza. 0 objetivo envolve, basicamente, a 

e.-..ntralizagdo de todas as decisões de ordem estratégica relativas 

as 
empresas filiadas, bem como a administração e venda de 

custos administrativos das 

mesmas. IA idéia 42 que cada empresa destine um 

faturamento para pagar uma equipe cue 
gerencie os .empreendimen- 

tos. De lacordo com a diretoria, 
ainda pequeno: são duas firmas que já se 

e japonês que associando-se na forma de joint
- 

ao desenvolvimento do necessária 

a criação de uma empresa 

servigoS, permitindo reduzir os 

percentual do 

esse modelo é vidvel em decorrén- 

cia do tamanho do grupo, 

encontram em estágio avançado do crescimento, a Yamacom Nordeste 
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e a Kao Lin Nordeste; enquanto as demais ainda esto em fase 

"embrionária". 

2 . 4 — YANACOM MORDESTE S/A. 

A Yamacom Nordeste, primeira empresa asiAtica a se instalar 

no Macico de Baturité, :abrica máquinae de coeLara industrial, 

sob a marca NLeen; eem t-J!cnolc.
(fia ecdida pcia Yamato. São 

catorze modelos que se subdividem em sessenta e quatro op(Aes; 

entre as bdsicas estdo: overloque, costura rota e gaionoira. 

prego dos equipamentos oscila entre US$ 550,00 a 
US$ 2.000,00. 0 

mercado consumidor dos produtos Nissin 6 comesto pelo Brasil,  

pelos paises do Mercosul e da Joaccirj_ca Letitia. 

0 investimento total para a implantação correspondeu a US$ 

25.000.000,00; sendo US$ 
16.000.000,00 (64%) através de aportes 

dos sócios e 36% em recursos da 
linha de financiamento Fundo 

Constitucional do Nordeste (FNE), administrada pelo Banco do 

Nordeste do Brasil (BNB). 

t importante ressaltarmos que a firma em questdo produz, por 

Mbio de centros de usinagem corn controle numérico, apenas a 

estrutura da máquina, também chamada de cabeçote, o qual 

responsável pela precisão e eficiencia; uma vez que o mesmo é 

suporte de todas as demais peças da máquina, Os componentes 

mecanicamente main complexes são importados da matriz; e; as 

pegas elementares como parafusos e eixos são terceirizadas, sob 

desenho, no Brasil. A partir desse aspecto podemos afirmar que a 

Yamacom Nordeste 6, em essência, uma montadora. 
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Como ocorre a nivel internacional, a inddstria brasileira de 

. maquinas LOxtois caractoriz& .!le pc 
r apsesontar um poquono namoro 

de empresas dominando os principals segmentos do mercado; as 

maioressdo goraimento filiais do firmas estrangeiras oil empresas 

Hiacionais que possuem contrato de transferAncia de tecnologia cóm 

grandes fabricantes mundiais" No mercado, a disputa sempre 

ocorre •atravAs das variAveis preço e qualidade (precisdo e 

durabilidade). 

As máquinas de costura industrials Nissin são fabricadas 

obedecendo rígidas normas de qualidado, so 
produtos de alta 

velocidade, de lUtima geragAo e padro tecnológico comparável aos 

melhores fabricantes a ntvel mundial. Maximizando tempo e espaço 

e reduzindo custos operacionais devido a vultuosos investimentos 

ula 
pesquisas e tecnologia, conseguiu a marca Nissin obter, 

atualmente, menor prego de mercado no segmento de modelos 

populares, onde exerce lideranca20  

As iniormacbes contidas na tabula seguinte permitem assegu-

rar que a empresa em questo figura coro única firma produtora de 

máquinas de costura industriais na rogido Nordeste: 

19  Acerca do exposto ver COUTINRO, Luciano G., op cit., 
cap. 11, p. 55. 

20 Segundo informagdo da diretoria do grup3. 
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TABELA N ° 01 
FABRICANTES ; DE MAQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS  EM GERAL 

l:;ta4:)o1 ct. i rrlr:,,l.t:o 

 

i.,ocalizactdo 

SAO Paulo/ SP Elgin Brother Industrial Ltda. 

(+ 	f 	T Ivom,lcl Ind. E? Com. deM,.l(~t.I1tla:i 1at- tl. 

Hoffman Pancostura ti r_ 3:v L_'. 7a" T  .da . 

Pancostura da Amazónia l.ní.~. e Com. LLda. 	 Manaus/AM 

Pancostura S.A. Ind. e Com. Ltda. 	 São Paulo/SP 

Plionn_er Industrial Ltda. 	 Ulurt.er'iau/SC 

Cr_ 	?~ ~, Inds. 
; 	

S c~ Paulo/SP Rimoldi da }~::il~i~t.)Ji .~ c`1 Mc.~. (~~'. 	i.`"it•. .T~. 	i_~_.ì . 	u~~~r~ s 	c! 

Singer do Brasil Ind. e Comércio Ltda. 	 -'aztlpirias/:;i 

Fonte: Anuário das Indíi:atrias 1995 
Elaborada pela autora. 

A Yarnacom Nordeste tom crescido com base no atendimento aos 

pequenos, médios e grandes omp2=eSArioS dos mais diversos :.PgInen- 

toS do mercado: confecções, indústrias de jeans, malharias, 

1vcras, ,pegas intimas e afins. Para o mercado interno, a empresa 

destina 75% da produçao; o restante é canalizado para as exporta-

ções. 

Para garantir o rígido pa.dr_ A.o de suas .máquinas e peças de 

reposiçdo da marca vissin, o grupo YarC1r3corl conta com estruturas 

Ç~r apoio o trabalha em parceria com alguns clientes locals, 

garantindo o acompanhamento a fiivu.i.:.i l'ecid_s du seas produtos no 

mercado onde operam, complementando, assim, as atividades de 

pesquisa e aperfeiçoamento. 

Quanto 	ao 	i:}L:LLL.::TïiEi:lt:t_), 	E?f:l 	i^< 	correspondeu 	a 	USS 

25.000.000,00; sendo a prF;risdo d.e crescimento para os próximos 

anos em torno de 20% anuais. 
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~ 	 ~ '-i ~ 1 !" S'~~~'i .c técnica    das máquinas {1G ( S_+~riiF,~.l_..~~... ~ 1 ~_(~ r 	~__ t:-. 	_~s 	.:i, 	_. 	2`3~.sy. 	- ì- 

costura e corte Nissin, bem como assessoria jurídica); foram 

instaladas treze cooperativas autônomas de co2ifecv`1oì:ysta:s Á7ca.Ç'. 

~ 	 Aracoiaba, localidades: ~`is'_ir~i~sf:, Redenção, Barreira,  

Capistrano, 	Oca1 a, 	Aratuba, 	1TLlltlngU, 	Gll.aZ`am1.t'arlga, 
	Pacotl, 

Falinácia. e Fortaleza. 

Além disso, o grupo estudou e desenvolveu com tecnologia e 

recursos próprios, o Centro de Treinamento de Formação de 

Confecci.onistas (CTFC), em Acarape; onde a mão--de-obra, recrutada 

peio presidente da cooperativa, é ensinada para atuar, especifi-

camente, numa linha de produção de calças. Sendo a mão_de--obra 

desqualificada por completo, o treinamento 	de fundamental 

importância para garantir a qualidade do produto e, portanto, o 

born desempenho industrial do projeto. O(,wTFr não figura apenas 

como parceiro da Kao tin na cas)rac:Lta çt7o de mão-de-obra especia- 

lizada  para o setor  de C;oli:iE:'c{;i'":',e;, 	fundamental no controle d~~-~.̀ 

qualidade das wiqui n.: de costura industriais  ti i r 1I: p3ïl1? d., 

pela Yarnacom Nordeste. 

~;r f. 	~,r~
. 
treinamento ~rr.<„- ,do pessoal, ; -~ i 	as cooperativas 

	

Após o per iodo ZÌcii~) i_t~, r, ~~~i nc .:Stri.' 	~ c.~~ r c.i,  

entram em funcionamento obedecendo a uma evolução gradativa de 

Produtividade: inicialmente, of1t"4t"aI? com L ~z da produtividade 

planejada; após 12 meses de funcionamento, com 70% e; a partir de 

24 meses, atingem um nível de 05% a 90% da produtividade projeta- 

da. O resultado  final desse programa, para a Kao Lin, 

capacidade  Cã.ï? produzir 200.0()0 ca.l[:i2.:'s jF:'aif.^fTM7('.`.i. 

Lz a 

OproceJso produtivo para a fabricação de peças do vestuário 

em tecido jeans Ë3 s..:ie.''ï=s.ntc'- ao utilizado em outras confecções; 

sendo que, no presente  Ca:-, envolve; de lm lade, a `ao Lin 
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Nordeste; de outro, as cooperativas. No primeiro momento, sob a 

responsabilidade da Kao Lin, ocorro a ..._taboraçdt; dos zË;.o ±.CE: s, 

aquisição da m-uter.ia-p'-~ima, inspeção dos tecidos para detectar 

defeitos, encaixe dos moldes, risco e corte, separação das peças 

por ordem de f 3bricaçdo, e distribuidistribuição entre as cooperativas. No 

segundo momento, i6 nas instalações das cooperativas, as partes 

cortadas são montadas (costuradas) de acordo com o respectivo 

modelo. 	importante ressaltar que para garantir a produi.i.v.ida.d.e 

planejada das confeccionistas, inexiste qualquer alteraçGï;, no que 

sE'. refere A cspec_s_LiC,:1d a~:]c:. C' ~ ~ 	~ 	,+r~ dos produtos.   Por t , t 	<... 	Jcis~ ~ - J.;i .c 	~ 

trabalho, cads 	C( ÌCtc 1 _II í t c .0 _ ..sf renda y  	.ì1 :` t    	i i - , 
L•: r 

150,00 a RS 200, 00, valor expressivo no interior do Estado. Na:1 ti.t.a~ 

etapa final, os artigos confeccionados sao coZldu,?7.dCos as. rir:Tt3n_ 

dc?zLcias da firma pc`ara. que 5a j am realizados o 'acabamento -- 

envolvendo as tarefas de feitio das casas, 1F pregar  botões e 

arrebites, eliminação das pontas de linha, arremate, revrs.o da 

qualidade final, lavanderia e pti4>sadorl.a - a embalagem e expedi-

ção. 

~ importante ressaltarmos que, afora os cooperados prestado-- 

res de serviço; na sua estrutura interna, a Kao Lin Nordeste tem 

400 empiegados regularmente registrados de acordo cora a Consoli- 

dação dás Leis do Trabalho {OLT } f nas seguintes divisões funcio-

nais: 

a'lclo- 
i 	 - 

?2a.1:1 : plane-lamento e fro211.role dos treze pontos externos de 
. 	 , 

produção; criação e desenho; modelagem; encaixe e risco; enfesto; 

corte; acabamento; embalagem; expedição. 

Q sucesso  desse  modelo está no escoamento da produção, isto 

toda a produção das cooperativas  Ê: consumida exclusivamente 

.pela Kao Lin. As cooperativas, aqui, 21ão existem problemas 

ligados 	comercialização dos seus produtos; ao passo (v.c, na Kao 



Lin é necessário haver um Hf.i,'.:., .'?ll:í: 	d5-::'.à. .;.. 4 !li-.t_f comercia L. fil.t'I:'i 

de monopolizar a r, odtçdC P a referida empresa 6 a responsável, na 

posição• do avalista, em caso do l.ál:állcos ::SÜ d 	'guar 

cooperativas, L_'ol? +é :ï1- ação das t:%br Oci.ç õ4.'w.ï das me,ao.cz.0 para com o 

Segundo do dep oiLiïer'1to7 da Gl3.regIt; do grupo, a KaC) Lin Nordeste,

• 
em menos de um ano de funcionamento, alcançou! a liderança 

regional d:r pre:Jï70t.° com a '?_,_ do :60.000 ca1 ` . - Os; tondo 

como objetivo c.iã(,(or r .} ?'y- , _ l ~_ 	-~~+ 	produzindo 4 	̂unida- 

dos/mês. 

- ~ c. 	' i ~). -~ 	~ 	1. 	J 	 ii Cl ~ t> ~.~ 	--ia.r? 1_ d c? 

l 	 ' 	'3 	,Z 	s..~„+.~ 	..!~f* ~ 	7~ ~~-~~~ Pt 	.,g +v, 	7 r~5'Y~:'? 	-~ j `ssr. 	t C!`V' .".i ~rTiE' ~ . Admite v~iIT:~crìït t~UC. a "marca i _ È.:it° .. . 	'S~. ~ , <  	r, f . 	r"/..,̀ 

anal L

. 

d

t_  

a

) 

.

- 

(

~

•  	 `r o Ax .. 	. riaFt .r 	para l; 

Ur_ l_iSStáa/C Lt.)  :.-td! 1rt:r1Lcirnalª 

L1'icl.rlt<_, 	ao dos Lir:C) ~ 	:_•4--. ..e . ._~~t. 10':3 	Ç=Ui_i.<:3rc., ..r. +l.yGada 	no 

mercado l brasileiro, 

mercado externo . 

.1.•`:? , 	 abastece enquanto1.~enquantoe:. ~,°rtiJ.`í;f'. restante 	o J 

' t.i.l7. 4HMá\d..rE.-.~3.A..iE, Sp!A. 

Fabricante 	motores elétricos e bombas 	marca Nissin. 

Olirïlli C) aos primeiros, 	,~iA4) aplicados 	m: 	bombas -,nn1'.r5_T'l.laJac, 

acionamento de máquinas diversas, ventiladores industriais, 

exaustores, máquinas do costura industrial, máquinas para 

calçados e maquinas industriais diversas. As bombas podem ser 

aplicadas no c _c>t r 	fC do tang- avC 	p_fO . + 	- Lár r LCrrfC1] C r 

água em geral para j a_ryrrag e c, horticultura,  construção civil e 

! :- _L!fel c;a0. 
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Em essenciã, a iirma em questão consiste numa montadora; 

dado que realiza aponas as atividades de fundição e pintura dos 

motores, recebendo pronto de Taiwan o restante do material 

necessário à montagem: parafusos, eixos, polias, rotores, 

estatores, entre outros. 

Segundo os dados da tabela n° 02, no Brasil, a produção de 

motores elétricos está concentrada na regido Sudeste, mais 

precisamente no Estado de São Paulo. 

TABELA N° 02 
FABRIaANTES DE MOTORES ELÉTRICOS E CABEÇOTES EM GERAL 

Estabelecimento 	 Localização 

Ferdimat Inddstria e Com. de Máquinas. 

Operatrizes Ltda. 	 So José dos Campos/SP 

FMB Produtos Metalúrgicos Ltda. 	Betim/MG 

Fundição Fundalloy Ltda. 	 São Paulo/SP 

Aetan S.A. Metalúrgica Anchieta 	São Bernardo do Campo/SP 

Fonte: Anuário da s IndOstrias 1995. 
Elaborada pela autora, 

Com isso, as indústrias produtoras de bens de capital no 

Norte e Nordeste sofriam aumentos nos seus custos (inclusive 

despesas com seguro/frete) quando da aquisic:io dos motores; o que 

resultava em elevação nos preços do:; produtos finais P, por 

conseqU6ncia, em perda de competitividade. 

Partindo da situação acima, o Grupos Yamacom percebeu a 

exisLOncia de uma d(,:manda I nsaL siei La na rf,)gido NordesLe o 

adjacéncias; enttio, resolveu diversificar as atividades investin-

do na implantagdo da fábrica de motores elétricos no Ceará, em 

parceria com um fabricante taiwan6s de máquinas de costura e 
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motores industriais, a Lih ChUl Co, Ltd. Em outras palavras, a 

nova firma foi implantada com vistas a reduzir o hiato entre a 

demanda e a capacidade instalada da indústria. 

Segundo estimativas do Grupo Yamacom, a Lih Chih Nordeste, 

produzindo 10.000 unidades/ano, detém uma parcela referente a 1/3 

do mercado nacional de motores elétricos. 

9.7 — 'TELLY INDÚSTRIA E CUALRCIO 1er2, 10.21MERTO,':',  LTDA. 

Inaugurada em abril do corrente ano, a Jelly Ind. e Coro. de 

Alimentos produz, exclusivamonto, gelatinas, cuja marca e Jelly 

Dessert. Esta, apresenta como caracteristica principal a capaci-

dade de conservar o estado de gel t temperatura ambiente; ao 

passo que as gelatinas convencionais necessitam de refrigeração, 

do contrario se liqUefazem por 

produto diferenciado. 

complete. Portanto, trata-se de um 

A ,gelatina em questdo 6 comercializada em embalagens 

contendb dezoito unidades; com peso unitário de dezesseis gramas; 

distribuidas em seis sabores. No entanto, existem planos, para um 

futuro próximo, referentes A produção de gelatina do oitenta 

gramas, c.(1111 adição de frutas cristalizadas. 

Quanto à origem da matéria-prima, a firma importa, do Japão, 

os componentes quimicos necessários ao processo produtivo; 

enquanto o mercado brasileiro, t:ornece apenas o material de 

embalagem. 
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O motivo da diversi.ficaçâo do Grupo Yamacom rumo A indústria 

de alimentos envolve o fato do um parente próximo.do presidente 

do referido grulco fabricar aclatina de forma dom6stca 

(artesanal) ndo havia produçdo em larga escala, No err,T1 

ambora no industrado, o woduto tinha boa accita0o, 

os empreendedores taiwaneses vislumbraram um segmento diversifi-

cado para investir, associando-se em joint-venture a uma firma de 

capital japonês, a Sunny Pack Co., Ltd. Ao contráriO das empresas 

já descritas, onde a diversifica0o cst,1 relacionada ao proceso 

de intogragdo vertical e horizontal; aqui, percebemos que a 

diversiLcagdo 'das atividades ocorreu devido ao aparecimento 
. 	 . 

occ1.31umil do uma OpOrLunidauo at invo50.r. on uma nova 

teia. 

Quanto à concentra0o dos produtores de gelatinas, pode ser 

visuali zada a partir dos dados da tabela n° 03; de-  onde podemos 

concluir que a jelly e,  uma empresa pioneira nos mercados local e 

regional: 
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TABELA N' 03 
FABRICANTES DE CELATINAS E GELEIAS EM CERAL 

     

Estabelecimento 

   

LocalizagLo 

Api Nu:Lre Indústria e Com. de Produtos 

Alimeniticios Ltda. 

Camera Alimentos Ltda. 

INBASP*Ind. Brasileira de Alimentos Ltda. 

KiviksMarAnad Ind. Alimenticia Ltda, 

Leiner Davis Gelatin Brasil Indústria o 

Comércio Ltda, 

Produtos Alimentícios Superbom Ind. o 

Comércio Ltda. 

Campinas/SP 

Sorocaba/SP 

Rio de Janeiro/RJ 

Barueri/SP 

Cotia/SP 

54o Paulo/S7' 

Red Indian Ind. e Com. Ltda. 	 Pelotas/RS 

Sapori Produtos Alimentícios Ltda. 	 Jundiai/SP 

Fonte: Anuário das Indústrias 1995. 
Elaborada pela autora. 

Dado o recente início das atividades, a produçao da 

comercializada apenas no mercado local, snio adquirida pelos 

seguintes supermercados: Jumbo/Pdo de Açúcar; Bompreço; Hercadi- 

nhos sln LU1.3 	Makro, 

2.8 — TI SING. NORDESTE S/A. 

dilLil Oca li 

Sinq Nordoste S.A., unidade 	L .L 	dsLinadd a Labricação de 

ziperes da marca Yama para uso em peças de vestuário em Lecido 

indigo. 

I v 
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0 investimento total para a instalacdo da referida empresa, 

responsável pela oforta de 25 empregos diretos e 80 indiretos, 

envolveu a quantia de US$ 3.500.000,00, inexistindo a participa-

cdo de recursos de terceiros, 

A matéria-prima procede, totalmente, do pais de origem. A 

firma recebe o material semi-fabricado; responsabilizando-se 

apenas pela montagem (ou fechamento) dos ziperes. 

Quanto ao destino da produedo, uma parte é canalizada para 

abastecer a KaO Lin Nordoste, enquanto o excedente é colocado 

apenas no mercado regional, dado o T)equend porto da empresa; 

embora esteja prevista a realizagAo de investimento para ampliar 

a capacidadn produtiva do iorma. a atndcr aos demais mercados, 

2.9 — VENT LIFE INDÚSTRIA E COMRCIO LTDA. 

YAHATA INDÚSTRIA E caufiacio LTDA. 1  

Implantadas recentemente (maio de 1995), a Vent Life produz 

ventiladores el6trico51'dom6stcos sob a marca Nissin; ao passe 

que a segunda firma tom como objetivo principal a fabrieaçao de 

bicicletas da marca 

A instalaglo da. Vent Life envolveu recursos do ordem de US$ 

.500.000,00; enquanto a 'Jamaica, U6$ 2.5U0.000,00; ambas corn 

aportes dos sócios: o Grupo Yamacom c Lirmas de capital taiwanes, 

como parceiros em jolnt-venture. 

u  Devido às caracteristicas semelhante: deusas empresas, entendomos Tie a 
de3cL'1qdo em cocljunto 	foima mLiiu ,lidquada em Lermou 
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Como a maioria da _£?I11p1;:('L av do Grupo, estas também importam 

toda a matéria-prima n:-ci-sSëlrl.a. de Taiwan,  para realizar a 

montagem no Ceará, em Acarape. 

Quanto ao destino da produção, é comercializada, em ambos os 

casos, no mercado local por unta única cadeia de lojas, as Lojas 

Paraíso, apesar de não existir qualquer compromisso de exclusivi-

dade entre as partes envolvida;. 

Com as informações das tabelas abaixo, é possível perceber 

que as empresas Vent Life e Yamata, apesar do pequeno porte, são 

pioneiras no setor da atividade em que estão inseridas tanto a 

nivel estadual como regional: 

TABELA N° 04 
FABRICANTES DE VENTILADORES DOrhÉSTICOS EM GERAL 

Estabelecimento 	 Localização 

Arno S.A. 	 Sao Paulo/SP 

Britânia E.lFtrodoi'Qf's 	S.A. 	 ,tio José dos Pinha .Z `/PR 

Faet S.A. 	 Rio de Janeiro/RJ 

Larka Air Técnica Ind. e Com. Ltda. 	São Paulo/SP 

Mallory  Ltda. 	 Itapevi/SP 

.Plank Eletrodomésticos Indústria e 

Comércio Ltda. 	 Araçatuba/SP 

Ventiladores e Exaustores, Silmar Ltda. Sao Paulo/SP 

Fonte: Anuario das Indústrias 1995. 
Elaborada pela autora. 



TABFLA NÕ 05 
FABRIC ANTES DE 01C1CLE1A3 EM GERAL 

Estabelecimento 	 Localização 

Bicicletas Caloi S/A. 	 são Paulo/SP 

Bicicletas flonark S/A. 	 São Paulo/SP 

Bike Toy Indastria e ComélIcio Ltda. 	 São Paulo/SP 

Caloi Norte S/A. 	 Manaus/AM 

Monark Amazónia S/A. 

Speed Bike Ind. e Corn. de Biciclea-1 Ltda. 	Sertdozinho/SP 

Tricicio Rico Ind. o Com. de Triciclos Ltda. 	Sao Paulo/SP 

Fonte: Anuário das IndUstrias 1995. 
Elaborada pela autora. 

Com a exposição realizada no presente capitulo, passaremos, 

agora, ao capitulo conclusivo, onde serão destacadas as questões 

mais relevantes quanto A presença das empresas "Yamacole no 

Ceará. 
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Investiplento Total: 

Recursos Próprios: 

Recursos de Terceiros: 

Receita Anual Estimada: 

Capacidade Anual Instalada: 

Empregos Diretos: 

Empregos Inds. Estimados: 

gLocalização: 

Grupo Investidor: 

Pais de Origem: 

US$ 25.000.000,00 

US$ 16,000.000,00 

US$ 9.000.000,00 

US$ 42.000.000,00 

35.000 máquinas 

300 

BOO 

Pólo Industrial de Acarape 

Majoritário: Grupo Yamacom 

Minoritário: Jiann Lian Co., 

Ltd. 

Taiwan 

2.10 — NSEXOS 

QUA0R0 N' 01 

YAMACOM NORDESTE S.A. 

CAPAMKAVOu 

IT 

ObjetiVp Social: 	 fabricação de máqultas de 	1 

costu-.--2a industrial, pegas e 

r)artes, conlercializagdo, 

export c importagdo 

Fnte: Crupo 
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jetiv0 Social: 

Investimento Total: 

RecursOr; Pr:oprlo: 

Recursos de Terceiros: 

Receita Anual Estimada: 

400 

500 

Pólo industrial de Acarape 

Majoritário: Tai Ye Textile 

Co., Ltd 

Minoritário: Grupo Yamacom 

Taiwan 

1 
QUADRO IV' 02 

KAO LIN NORDESTE S.A. 

CARACTERIZA0_0 

industrializagdo de confecç87s, 

comPrcializaçAo, exporta0o e 
1 

importaçjlo 
11 

us$ 11.500.000,00 ii 
1 

!_i 	t1.bQo.000,00 	1 

1 
nr,r,  (4 ,-) .1 

7:11 T n 

rnpreqos Diretos: 

EmpregOs Inds. Estimados: 

Locali2.ac1o: 

1
Grupo Investidor: 

1 Pais de Origem: 
_ 	-- 

FonLe: Grupo Y,AllAcom 



Pais de Origem: 

Fonte: Grupo Yamacom 

fabricação de motores elétri- • ---1•• 

cos, pegas e partes, comércio, 

USS 12.000.000,00 

10.000/ano 

200 

Pólo Industrial de Acarape 

Majoritário: Lih Chih Co., Ltd. 
I Minoritário: Grupo Yamacom 

I 

I 

I
Taiwan 

exportação e importação 

US$ 0.000.000,00 

US$ 8.000.000,00 

!I 

11 

QUADRO W.' 03 

LIR CHIH NORDESTE S.A. 

CARACTERIZAÇÃO 

ice 

0Objetivo Socaal: 
1 

1 

I

Investimento Total: 

Recursos Próprios: 

Recursos de Terceirns: 

RceiLa Anual EsLimad 

Capacidade Anual instalada

a:  

IFniPlus Dirt.1(:„;: 1 

l
Empregos Inds. Estimados: 

Localização: 

Grupo Investidor: 



	 T.TEmermtlata•-,..r."6. 

Objetivo Social: 

Investimento Total: 

Recursos Próprios: 

Recursos de Torceirwl: 

Receita Anual Estimada: 

Capacidade Anual instalada: 

Empregos Diretos: 

Empregos Inds. EALmados: 

Localizagdo: 

Grupo Investidor: 

fabricaçao de alimentos, 

comercializa0o, exportagao 

e importacdo 

US$ 7.000.000,00 

U!:; 7.000.000,00 

US$ 5.000.000,00 

1.000.000 gelatina4;/mOs 

60 

200 

Pólo Industrial de Acarape 

Majoritário: Sunny Pack Co., 

Ltd. 

Minoritário: Grupo Yamacom 

Pais do Origem: 	 Japáo 

QUADRO N° 04 

JELLY IND. COM. ALIM. LTDA. 

CARACTERJXAÇA0 

Fonte: Grupo Yamacom 
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QUADRO N" 05 

TI SING NORDESTE S.A. 

CARPICTERIZAÇÃO 

38 

Objetjvo Social: 

Investimento Total: 

Recursos Próprios: 

Recursos de Terceiros: 

Receita Anual Estimada: 

Capacidade Anual. Instalaaa: 

Empregos Diretos: 

Empregos Inds. Estimados: 

LocalizaçAo: 

Grupo Investidor: 

; Pals dc Origem: 

Yonte: Grupo Yamacom 

fabricagAo de ziperes, 

comercial..i.za0o, exporta0o e 

importagdo. 

US$ 3.500.000,00 

US$ 3,500.000,00 

US$ 3.600.000,00 

1.000.000 peças/mës 

25 

80 

P510 Industrial de Acarape 

MaoritArio: Ti,fLing EnLerprise 

Co., Titd. 

MinoritArio: Grupo Yamacom 

Taiwan 



IlObjetivo Social: 

InN,estmento Total: 

Recursos Próprios: 

!Recursos de Terceiros: 

Receita Anual Estimada: 

Capacidade Anual Instalada: 

Empregos Diretos: 

Empregos Inds. Estimados: 

Localizaçao: 

Grupo Investidor: 

fabricação de ventiladores, 

peças e partes, comercializa-

importagdo e exportagdo. 

US$ 1.500.000,00 

US$ 1.500.000,00 

US$ 6.000.000,00 

15.000 unidadesimes 

40 

100 

,A(daapl' 

iMAjoritdrlo: Yong Jier Eletric 

Co., Ltd. 

19 

QUAD 	N° 06 

VENT LIFE IND. CON:. LTDA. 

CARACTERIZACAO 

P 

Fonte Gnloo Yara;1(11,...,ra 



ç'JfINI-JR0 N° 07 

YAMATA INDOSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

CARACTERIZAÇA0 

40 

)Objetivo Social: 

Investimento Total: 

Recursos Próprios: 

Recursos de Terceiros: 

Receita Anual Estimada: 

Capacidade Anual Instalada: 

Empregos Diretos: 

Empregos Inds. Estimados: 

Localização: 

Grupo Investidor: 

-71 
fabrica0,o de bicicletas, 

peças e partes, comercializa-

Oc, importação e exportação. 

US$ 2.500.000,00 

USS 2.500.000,00 

US$ 8.000.000,00 

15.000 unidades/mês 

50 

150 

Pólo industrial de Acarape 

Majoritário: SCI Techinic Ind. 

Ltd, 

Minoritário: Grupo Yamacom 

Taiwan HPus de Oricrem: 

FoRte: Grupo Yamaooqp, 



S 

0 presente trabalho objetivou analisar, a partir das 

informações disponiveis, a origem, evolução e o comportamento do 

Grupo Yamacom no semi-árido cearense. 

0 grupo em questão, é composto por sete quase-firmas; cuja 

característica notável é a• diversificação das atividades, 

evolvendo a fabricação do produtos totalmente diversos: desde 

máquinas de costura até gelatinas e bicicletas. No entanto, 

podemos observar que, aqui, o processo de diversificaqdo está 

mais relacionado ao surgimento ocasional de oportunidades para 

• investir em uma nova indústria, a partir dos moldes taiwaneses; 

quando o procedimento das firmas deve envolver, segundo a moderna 

teoria, uma politics deliberada nesse sentido, de forma a escoar 

a produção e aproveiLar a base Lenol6gica quando o potencial 

crescimento da oferta é maior que a capacidade de absorção do 

mercado. 

Contrariando 'a "vocagdo" do Entado, onde prodomina as 

indústrias intensivan em mdo-de-obra e de pouco valor agr gado,, 

as 	tilmaS Luwauesas :;1() d. I 1..ttiwat! tni!Carli Zada:1 	No 0111;a111.0, 	v, 

linhas de produção das mesmas são capazes de gerar, aproximada-

mente, novecentos empregos diretos e dois mil indiretos; nAmeros 

expressivos em Acarape, cidade que possui apenas de Z mil habitan-

tes. 
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futuro ingress° de capitais (y.m larva es c 	; de forma que 

Estado do Coa:'d di cp onna (ic ion Los 	 T..; do ge raçio do 

emprego o renda 
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